
I , 
),, Y. ~)"I etd 1'1'!. ;.,. Ci. 'J' 1 (.. 

hánes to 
1 

civ;·li saolo 

appi(}..ufii,- o gn~n cte. 
e de... bom. gosto. 

• 

" 



o 

2 

EXPEDIENTE 
PREÇO DAS ASSIÇ}NATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anno. . . • . . . . 25$000 1 Anno. . . . . . . . 30$000 
Semestre . . . . 14$000 . Semestre . . . . 16$000 

Os senhores assignantes dos Estados podem 
enviar-nos tt importancia das assignaturas, em 
cartas registradas ou em vales p-ostaes. 

DON QUIXOTE 
RIO, .. 17 DE JUNHO DE 1896. 

oJ) . [ ~ PROPRIO das graves enfermida-

,.1 ,J[ eles a rebeluia ao tratamento e o 

<))~~- deixaram após si vestígios funestos 
do estrago que fizeram no organismo. Isto 

qne é de simples observaÇão nos domínios 

da patholagia e da clínica, é não menos 
~ 

verdadeiro no que respeita aos males so-

Ôiaes, os qnaes, uma vez radicados , custam 
tnnitissimo a debellar-se e deixam sempre 

atraz de si tristes signa~s ele sua pas­
sagem. 

A influenci:ct inclebita e fatalissima 
elas classes militares na politica é exemplo 

doloroso elo qu~ acima se affinua. Vem de 
longe a enfermidade, e muito errados an­

elam os proceres do partido monarchista, 

q·mnclo nos asseguram todos os dias, que 

este veneno cleletereo é filho da Republica. 
o militarismo data do regimen imperial , e 

foi cegueira rematada ~ que os políticos 

cl'aquelle tempo o não vissem, quando ainrla 
infante o monstro era -,~facilmente aniqui­
iavel. 

Por erros de educação, que a impre­
~ícleucia proverbial elos nossos governos 
êonsentiu, e que não vale a pena neste mo­

iueuto apurar, a pouco e pouco se foi infil­
trando nas veias elo exercito a convicção 
erronea ele que lhe· estava reservado na 
socieclade brazileira óutro papel , além do 
ela defeza ela ordem, ela integriclacle e da 
honra nacional. 

As questões militares· que agitaram o 
ultimo peri?clo da monarchia poderiam e 
'deveriam· ter sido evitadas ou reprimidas, 
·sem n-rrc~nhões na d·ignidac'le do govm;no . Não 

o foram . A. cousequenci~ tivemol-a. Quem 
semeia ventos colhe tempestades . 

A República que dévêra ter sido a 
manifestação da v'ontade na.cionai · aw~du- · 
Tecida pela experiencia, e um coro1lari'Ô da. 

·educação do povo naturalmente propenso a 
aperfeiçoar a forma de governo do seu 

·paiz, foi, todos sab.emos, proclamada pela 

força armada, que precipitou o desfecho em 

15 ele Novembro de 1889 . O consenso da 
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pop ulação fez o resto ; a sua descrença pro­

funda na efficacia das velhas instituições 

desac1•editad'8.s -por- partidos sem ideaes e 

sem verdadeiro patriotismo, fêl-o acceitar 

sem replica e seJr resistencia o facto con­

sumado da revolução militar. 

Que se seguiu porém a esta conquista 
das baionetas na praça publica? O exercito, 

já imbuido elo erro , e agor-a conscio de sua 

força, desvanecido com a victoria faciL"- e 
incruenta, pretendeu e logrou tirar .d'ella 

todas as vantagen3 que os acontecimentos 

lhe proporcionaram. Os militares tiveram 
larga influencia no governo provisorio, 

passando ao desempenho de funeções polí­

ticas, intervindo em quasi todos os t<ttm-os 
da administração publi~a, pezando por fim 

com o seu voto na Constituinte e nas as­

sembleas leg·islativas que se seguiram . 

O governo de 23 de Novembro foi 

· ainda mais fatal para o Brazil n'este par­
ticular. A. onda cresceu e cresceu por t3Jl 

forma, que o proprio chefe da nação não 

duvic1otl esquecer leis e conveniencias do 

direito para impôr a sua vontade soberana, 
descambando ostensivamente para a dieta­

dura, que nos flagellou . 
A revolta de 6 ele Setembro foi o grito 

ele protesto dos opprimiclos contra esse 
abuso de força, que ameaçava todos os po­

deres . JYias a Tevolta naufragou por falta 

ele harmonia entre seus chefes; por inhabi­
lic1ade de alguns, pela illusão fatal de 
outros, por .carencia dós recursos impres­

cindíveis em campanhas cl'esta natureza. 
O exercito ainda um& ve~ yencedor, 

e mais desvanecido do que minca com o 
triumpho, porque d'esta fe ita comprou 
com seu sang·ue a victoria, que não foi ele 

todoJ:'tcil e que esteve a escapar-lhe das 
mãos, - o exercito julgou-se então o sobe­

rano absoluto ela nação .e na embriaguez 
d'essa _mesma victoria chegou a. perder a 
calma dos fortes. Os attentados commetti­
dos na punição elos prisioneiros, a poster­
gação de todos os princípios de direito e 
de simples humanidade, os proprios asso­
mos de fereza selvatica arvorados em titu­
los ele benemerencia, - que fo i tudo isso 
sinão o delírio do militari;nuo triumphante? 

Restituído o paiz á tranquillidade ele­

pois d'essa tormenta pavorosa, cujas re­
cordações ainda sangram, t ivemos a fortu­

na de vêr passar o governo pelos tramites 

legaes ás mãos ele um homem educado na 
lei e nos se FeROS :principias do direito . 

·Parecia J}atural que a poüco e y.0uco, 
demonstrada a male:fica infl~lellcia da inter­
venção da fÜ'i'ça armada na polí tica. r e­
cuassemos cl'esse per1goso clesfidaleiro. 

o 

o 

Effect ivamente o mal não progr ediu, e a 

tendencia geral dos espír itos .;evela o pro ­
posito de-restituir a força armada ao seu 

papel nobilissimo . ::Mas 1ue clifficuldade 

para conter os animos irrequietos e já ei­
vados da indisciplina! Que reluctancia de 

alguns em abandonar as posições de man­

do, a que circumstancias anormalíssimas 

os elevaram ! 
Rude tarefa a 'cle extirpar um ca.ncro 

que iniciou a sua obra de destruição . O 

111anifesto do Club Militar ainda. ha bem 
ponco tempo veio provar-nos que a mulestia 

subsiste . Agora mesmo, no inclitoso Rio 

Grande do Sul, que significam as arrogan­

CÍil.S intoleraveis elo coronel Telles sinão 

um symptoma da enfermidade latente? 

Não !la paiz civilisado do mundo em 

que se consinta que um official superior do 

exercito .· represente as tdstes scenas de 
Bagé, impedindo o exercici0 constitucio­

nal elo direito de reunião, attilcando vio­

lentamente a liberdade de imprensa, mãe 
de todas as santas liberdades e base da 

verdade republicana. 
Acabe-se de vez com esse delirio, e· 

honremos a Rep_~1bl~ca chamando os repre­
sentantes da força armada ao cumprimento 
do seu dever . 

A nação quer a paz, e a paz é impos­

sível, desde que a força ~xorbita das nor-, 
mas constitncionaes e das funcções sagTa­

das que o povo lhe confiou . 

Um elos ministros da nossa Repu­
IJlica, c do Extcl'iol', era accusacl.o de 
não saber seguir bem a.· praxes cli­
plomaticas , de n&o se r correcto, de 
ignor nr omflm, o modo cortez e ele" 
vaclo com ([118 os ministros elevem 
tratar os representantes elos paizes 
c.·trangeir · em nossa terra. E então, 
olle .Prometteu corrigir- se e dar em 
primeiea occasião a prova ele que en­
tendia do r isca.clo. 

Por isso, logo no dia seguinte, na 
sccretaría do Largo da Gloria; ao en­
trar no seu gabinete o representante 
ela lngl aterra, elle, muito cheio de . · i~ 
bateu na.· costas elo . inglez, offereceuc 
lhe um cigano Barbacena e com ar 
protector fallou assim : . 

- Ora, muito bons dias, mister'. 
Então Gomo vai isso? D.lga-me-: como 
passa:. por lá a nossa rainha Victoria :? 

(Nota: n)fo foi o Sr. Dr. João Fellppe 
Pereira, actual di.rector dos tel.egra­
phos.) 
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NA. COPACABANA , 
A co nvite do Sr. Heredia de Sá, 

um do .· poucos intendentes que parece 
in tere. ·sar-se a favor d'e. ·ta infeliz po­
pulaçã.o carioca, fluminense e guana­
barina, fomos para a Copacabana onde 
a no . ·sa vista espraiava-se por essas 
bella. · prai':l .. ·, desde a do Leme até a 
do Arpoador. 

Que bcllo passeio.! E como respi­
rava-se bem aquclle at· puro e sali­
trado do alto mar, cujas ondas bri­
lhé,l.ntemonte i Iluminadas pelo. · bran­
dos raios de um sol de Junho, arro­
javam-. ·e a legres aos nossos pés, em 
caprichosas e espumantes ç,amlJalho­
tas! 

Coube-me o prazet' de estar sen­
tado, n 'um elegante carro, ao lado elo 
Sr. Heredia ele Sa e do Senador Fran­
cisco ·Machado cuja brilhante e illus­
tradissima prosa captivou-me devéras. 

O carro desJisava-se suavemeute 
em pittoresco e arenoso caminl10, não 
de. ·honrado por indignos e munici­
paes parallel li pipedos. Imaginem que 
del ícia ! 

Em outros vehiculos, compostos 
de bonds, meiós boncls e quarto de 
boncl.s (estes têm só dous bancos) vi­
n l1am apinhado.· vario · cavalllÉ~iros e 
distinctissimas senhoeas, o no. ·so sym­
patbico chefe de policia, algun. · . ·eua­
dores e clepLltado. · e um representante 
ela imprensa cliaria, o ela Ga~eta ele 
Noticias. 

De volta da pmia clp Leme pas­
sámos em frente cí casa elo Sr. Otto 
Simon, situacl a no alto de uma pe­
quena colina. Ahi nos apeiámos e, a 
convite d 'es te clistincto cavalheiro que 
offereceu-nos o ape1·iti(', atravessamos 
um bello e bem tratado jardim, subi­
mos marmoreas e alvas escadarias 
e. .. Qual casa? Isto é um palac io! 
diziam todos; melhor a inda: Um ver­
dadeiro paraizo I 
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tem a honra ele ter como proprietario 
um coronel, o coronel Silva, e ·ituado 
em terreno. · elo Sr. barão ele Ipahema, 
que achava- ·e entre uos . 

A melhor cordialidade pres ídio ao 
melhor elo. · apetttos. Comeu-se, de­
vorou-se! O í'e?tim t~rminou deixando 
todo · confortavelmente convencidos de 
que o a lmoço era succulento e que 
e · sa. · bollas praias elo Lemo, da Copa­
cabana, do Arpoador, elo Leblond, etc., 
são dignas ele maior sollicitude por 
parte da nossa In-tendencia, digna­
mente representada pelo sr. Hereclia 
ele Sá. e Honorio Gurgel. 

::\fotámos, com o maior prazer que 
o.· discurso · foram poucos e breves. 
Este bello exemplo foi dado por um 
marechal que presidi.a a mesa, o se­
nador Almeida Barreto e seguido pelo · 
Sr. Hereclia de Sá, no sou discurso ele 
agracledinénto ao.· convicláclos que se 
achavam presente ·. 

Outro progre. ·so notavel: ?\ao hou­
ve musica, nem foguetes. 

Depo is do caré um passeio diges­
tivo e em acçào ele graças foi feito 
até á igreginha ela Copacabana, onde 
por longo tempo ticámos a admirar a 
alva espuma elas ondas a l'esvalar 
sobre os beiJos rochedo · que rodeiam 
a modesta capellinha. 

Duas palavras agora ao Sr. IIe­
reclia ele Sei, o iniciador do passeio : 

Erri pr;meiro lugar o nos. ·o agra­
decimeut.o por nos haver offorccido 
occas ião ele passar alguma.· horas 
agradabilíssima· t'óra ela ompe. ·tada 
cidacl ; do Rio do Janeiro . 

MLlito approvi:"Lmos a idea ele man­
dar pór gaz na praia da Copacabana 
até a Igreginl1a. 

Já é um mel iloramento. 

tes cincoenta a nnos que se poderá 
con ·truir ca::;a. ·, lembramos o segui.n­
_te : 

Determinae-so, desde jêi , a altura 
em 1ue deverão ficar a:· ruas e praças 
uma vez atteiTaclas, a qual serei de 
tantos metros acima elo nível elo mar. 
A construcç:lo das c a.· as . ·enclo feita 
·obre pilastras ele ti.jolos ou pedras 

na a ltura indi cada, é evi.dente que 
mais tardo e. scs predios se aciJ arão 
ele nível com as ruas . 

A não .·ee a:-; ·imeficando as aguas 
ela chuva e...:tagnacl as, ninguem poderá 
garantir a salubridade cle. ·se bello e 
pittoresco baino quepat'a ::-:er habitado 
precis·a sei' habitavel. 

E' o· quo cle::::rjamos. 

1\r!as que usto ! 
Tive medo! Fiquei amal'ello ! 
Imaginem : um grande cluello I ! ! 

Um cluello 
Que com custo, 

Com um custo, terrivel, damnado 
E' que foi afinal evitado ' 
E depois ele estal' mais que sellaclo 1 

X 
Por um lado 

Imaginem que eram uns v in te ... 
De outro lado só um ·e mostrava. 
E se a cousa por mais se azedava., 

Por acinte . .. 
Por acinte vêm trinta ou quarenta, 
E a metade ele um se apresenta 
Pelo outro, que qua ·i arrebenta! 

X 
Offenclidos diziam que nada, 
Nada tinham com essa pessoa, 
A quem era a missão enviada 
Pois que ella e mui séria e mui boa.,. 
Offensor-ta.mbem era ele accôrclo 
E~ dizer .que a colonia operosa, 
1\r!mto am1ga, \alente , radiosa 
Respeitava ... 

X 

X. 

Fazer com que tanto a Companhia 
elo Gaz como a elo· boncls possam, 
mais tarde, tirar proveito cla~s eles pe­
zas ele encanamento e trilho. ·, procu­
rando os meios de ficar conhecido o 
habitado esse bello arrabalcle, nüo é 
menos louvavel. 

E vem um homem gordo, 
De finura vivaz, temorosa; 

N' um momento 
N'um só passe de bom argumento 
Deslindou todo o caso intrincado, 
Resolvendo qu e nã.o se podia ... 

Esta opinião foi unanime quando 
chegados á bella varanda que cir­
cunda a casa e ao esplenclido terraço 
que a encima, descort inou-se ao nos­
sos olhos deslumbrado · o mai. · beiJo 
elos panoramas! 

Deixando es. a principesca viven­
da, seguimos para a praia .do Ar­
poador, onde um excellente a lmoyo 
esperava a cHstincta caravana, cujos 
estÕn:iagÓs, não meno ' clistinctos, dê 
ha muito davam ho1~as. Era servi<;Jo 
n'um . elegante e confortave1 restau­
rante intitulado \Tilla Ipanema, que 

Para isto não basta travar rua:-; e 
praças , como jcí e:::;t;;í fe ito, em alguns 
pontos. Sendo o tereeno composto de 
partes baixa.· e outras alta::;, nüo se 
])Ode permlttir a edificação .. ·em que 
elle seja couvenientemente nivelado e 
com a elevação precisa para futuros 
encanamento · como os elo gaz, esgo­
to.· e aguas pl Llviaes, tendo necessida­
de e ·tos ultimas ele um cel'to declive 
paPa faci l escoamento . no !)lar. 

- Nem devia 
O cluello ser realisado ! 

X 
Assim pois , 

Uma acta . .. mais uma ficou 
Assignada por doi e mais dois! 

O duello? Já sabem: gorado .. , 

X 
E' que A . M., M . N. matou, 
Sem temor, sem piedade nem pena .. . 
E' que ha consas que um homem pensou 
De passarem por caso j u.Igad.o, 
Sem cuidar em medir o que diz;. como podem dizer que se formos 

espeta1' qüe as O])ras Pub'lica.- ·man­
dem ·prepárar esse terreno). nàQ é nes- . 

E depois escorrega c'o a penna, 
E depois . .. "0' meu Deus!! O que fiz?! " 

F. MENDES. 
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COMMISSÃü- DE SANEAMENTO 
_. ___ _ 

O D. QUIXOTE fiel aos seus princípios de 
só dizer o que pensa e o que sabe, não enuncia 
nem aclianta nenhuma asserção que não possa 
exhuberantemente demonstrar e provar. 

Neste ponto muito !?e parece com S. Thomé, 
apezar de não ter nenhum parentesco COI--? esse 
veneravel e llesconfiaelo santo , que quena ver 
para crer e apalpar para se convencer. 

Isto dito, passamos ao assumpto : 
Com todo o interesse acompanhamos os 

trabalhos ela com missão Werneckiana do sanea­
mento, cujas luminosas discussões sobre hy­
giene são dignas da maior sollicitude. 

Deparando com u m "deixa muit"o a de~e-
ja?· , consignado na acta elos trabalhoc;; da d1ta 
commissão referente â visita que esta fez â 
casa das ma~hinas da «Üity Improvementsn, ini­
ci:lmos as nossas pesquizas com um passeio â 
praia elos Lazaros. 

Munidos de um frasquinho de sal amno­
niaco, por causa do deixa muito a desejar e de 
uma coragem que S . 'fhomé nunca teve, - não 
consta ter elle mettido o nariz em causa al­
guma e muito menos na tal ... cousa-penetrá­
mos no recinto ela " City Improvements» e 
percorremos tóda a casa das ma?hinas sem que 
o cheiro das materias, al.li reJ::etndas. para serem 
desinfectadas caul;lassem o menor mcommodo 
ao nosso olpbato . 

Satisfeitos d.e ve1: que. as « co~sas q·ealmer;te 
não são tão p1·etns como .as p_~ntc:m n, ass1m 
d isse O Paiz, retiramo-nos satisfeitos. de ter 
visto uma obra que tratando de obrf!' deixa esta 
convenientemente decantada e desmfectada, a 
ponto de não termos precisado siquer, levar o 
lenço ao nariz. 

Onde corremos sério risco de ficar aspby­
xiados foi ao passar em frente do quartel de 
cavallaria , situado não longe da «City Improve­
mentsn. 

A uns trinta metros mais ou menos de 
distancia desse quartel vê-se uma praia ~m­
munda, uma Sapucaia-rnirim coberta ~e Im­
m undicies, de colchoes putTidos, matena~ fe­
caes, detrictos e esterco do quartel, despeJa~os 
ás toneladas diariamente com outras mat.enas 
odorantes e altamente bygienicas. 

Essa praia infecta não mereceu o menor 
reparo da sabia cornmiss!l.o, intitulada de 
l!ttneamento, que passou por ella como gato 
por brazas ! . 

O que esta commisslto realmente tem feJto 
43 discutir theorias sobre bygierie, com o fim de 
mostrar a ltos conhecimentos theoricos sobre a 
materia. Mas a materia de que se trata não é 
theorica, é positiva, muito positiva a,té ! E' pre­
ciso que a cornmissão metta o nariz nella para 
melhor conhecimento do assumpto, e bom de­
sempenho da importante tarefa que assumio 
do saneamento desta infeliz e empestada 
cidade. 

Se a força hydraulica elo Dr. Paulo F~·on­
tin, os oculos do Dr. João Felippe, a erud1ção 
espavPntosa do Dr. Rocha Faria, o dom m·atorio 
do Dr. Manoel Victorino, a intelligencia do Dr. 
Nuno de Andrade e o auxilio inexpl icavel do 
Dr. Del Vechio, na.o são sufficientes para avali­
ar o alcance bygienico que ha em supprimir-se 
a origem de tanto deleixo, incuria e crueldade 
para com os proprios so ldados aquartellados 
alli e mais h ab itantes elos a rredores, pedimos 
v8nia para declarar, com a maxima verd<~cle e 
franqueza, que é o modo de proceder da com­
missão nas suas pesquizas que . . . deixa muito a 
deseja1·. 

* * * 

Temos aqui ao lado a nossa querida e 

amada Bruxa, n. 19. 
Lavalle, na primeira pagina, Lavalle o 

graude tenor, maestro e profef:lspr (te_ ca~lto . 

Nas paginas centraes Emanuel, o eminente 
.· .t ragico ·; na ultima urna advinhação em que o 

lapis de Julião Machado ·dá o cóúceito da chá­
rada n' uma especie de cherchez lajemme .• . 

O texto - aquelle brilhantismo de sempre. 
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Vossas Excellencias conhecem o Sr. L auro 
Muller? 

Talvez nllo conheçam .. . . h a tanta gente 
ignorante n'esta vida! , . 

Pois fiquem sabendo Vossas Excellenmas 
que esse senhor Llturo. Muller é major, é . ba­
charel é o chefe · politico ·de Santa Catharma , 
quem ~lli faz e desfaz situaçoes, e por cima de 
tudo isto o Sr . Ln.uro l\iuller é . . . deputado ao 
Congresso Nacional e mem.bro da commissão 
de orçamento da camara a que pertence . 

Est!l.o naturalmente admirados de nllo sa­
berem qu e o homemzinho era tudo isso, sem 
dar-se ao trábalho de participar a ninguem ! 

Pois é isso tudo e mais alguma cousa : o 
Sr . Lauro Muller· é 'um grande, um previlegia-· 
do talento- ao que consta. 

* * * 
Evidentemente Vossas Excellencias têm 

razão de não haver até agora t ravado conheci­
mento intimo, ou mesmo ligeiro, com a perso­
nalidade avantajada do illustre deputado e ma­
jor ... 

O Sr. Lauro iYiuller, extremamente Inag.ro e 
amarello côr de cêra sem embargo de ser com­
prido e esguio como 'um caniço de. p escaria , t?m 
horror ás exhibições publicas e VIve envolvido 
n'um pesado manto da mais pavorosa e r epre­
hensivel modestia. Quando S . Ex. ra ramente 
sóbe á tribuna da camara dos deputados, movido 
unicamente pelo d esejo de . demonstrar ao pu­
blico que a sua existencia é real e inco~te1:tavel e 
que elle é effectivamente um ente Vl_YO e não 
uma sombra. esqu eletica, que perpassa p~las 
bancadas do recinto e pelas columnas do livro 
do pagador do su bsidio-tetrico cor;no um phan­
tasma de alem-tumulo, merencono como um 
cypreste crestado e amarellecido- S . Ex. toma 
a' palavra que g•' nerosamente lhe concede o ~r. 
A rthur Rios, e muito prudentem~nte , mmto 
convencidamen te .• . guarda-a comsigo mesmo. 

S . Ex. falia para dentro de si, n'uma com­
postura grave e esguia, escondendo den~ro d_e 
sua longa sobrecasaca, n'um elance . de urepn­
mivel modestia, hybriclamente conJugada com 
um orgulho indomavel, todo o pr?ducto do seu 
enorme talento, todas as eleganCias ela sua rhe-
torica pomposa e attrahente! . . 

De sorte que, com ser S. Ex. assim Simu~­
taneamente orgu lhoso e modesto, p erde o p aiz 
um gozo extraordinario, quando S. Ex. falla, 
porque fóra os tachygraphos, que apanh:;tm com 
g rande fortuna uma ou outra perola ca~Ida dos 
labias do emerito orador- tudo o maiS, tudo, 
tudo, as 1}reciosas j oias de sua ~otavel eloquen-

. cia assim que lhe cabem dos bmços en tram sor­
rateiramente por dentro da golla do seu collete 
e· vão se esconder por alli abaixo.. . nem sabe­
mos onde! 

D'ahi não serem precisamente conhecidos 
nem avaliados- tanto Lauro-o-Cypreste , como 
seu talento sem rival. .. 

* 
* * 

Foi por isso que o illustre deputado d e Santa 
Catharina resolveu um dia obumbrar os passa:" 
dos de "g loria da Camara e embasbacar os espi­
ritos dos assistentes, pa tent.eanclo-lhes o que é, 
de que intelligencia é possmdor, quanto vale e 
quanto pésa. E foi por isso que S. ~x. eleg.eu o 
dia 11 de junho corrente, notavel dJa da histo­
ria patria, assignalaclo em lettras de ouro pela 
victoria do Riachuelo, para ostentar todo o seu · 
pujante talento, todo o .boiD: senso que _possue, 
todos os recursos d e sap1enma de que d 1spoe, e 
qrie muito b arpagonicamente aferr_ol~a d entro 
de si m esmo, num movimento cnm1noso de 
avareza inconcebível. 

'.rratava-se ele 11 d e junho e. dá ba~alha na­
val do Riachuelo ... S. Ex. subm a tnbuna, to­
mou da palavra e não guardou-a d' essa vez den­
tro do seu peito: ao contrario soltou-a com a 
maior prodigalidade, conquistando um sueeesse· · 
nunca visto, j amais nunca esperado ! 

Imaginem que o orador de posse d a tribu­
na, da palavra e da attenção do .audHorio, pro-
paz que · · ·· -

«em h omenagem ao dia 11 ele }Lmho se lcm­
çasse na actet wrn voto. ele pezm· pela 7?WI"te dos 

,. 
"' 

; 

b7'Ctvos que succumbirarn n'e8se eornbate e1n 
1865. 

ll 
* * * Este voto de pezar, sobre mim, pelo menos, 

foi de um effeito inculculavelmente p esaroso ... 
o digno ch efe ele Santa Cllltharina. e finisismo 
membro da commissão de orçamento tomá~a 
para si todas as glorias do dia e ~té a. propna 
manifestação que propunha - pois foi elle o 
alvo de pezar d e toda a camara, d e todo~ os ta­
chygraphos, ele todos os joruaes que pubhcaram 
a sua idéa singu larissi:m,a . de t,oclo o mundo pas­
mo ante tfi.o estupend o parto de rheto1;ica par­
lamentar e de bom senso de um major Ma­
griço ! , 

* 
* * Somente, pergunto eu ao Lauro. Muller 

quando virá S. Ex. a d~tr â luz outra vez? 
Quando S . Ex. cmn1}rirá seu dever proponcl_o 
que se lance en1 acta um voto d e pezar pelas V l­

ctimas da batalha dos Guararapes- por exem-
plo? · 

Pelos que succumbiram em 1817, pelos 
companh eiros de ?~dro Alvares Cabra,!,- p~los 
nossos adorados pais ·Adão e Eva, tão cedo rou­
bados á su a familia ? 

Responda-me o Sr. deputado, n:ajo~· e no­
tavel talento- pois q ue populações mteJras. de­
pencleJl!l n'este mOJ)1ento de mna nova mamfes­
tação do seu enorme ta,lento, de urn:;t oLltra ir­
rupção da sua enormíssima eloqu enCia ! 

L JlJo. 

Aqui h a dias m orreu o eminente politico 
Julio Simon. 

O Jornal elo B1·asil, que nos dá um bo­
neco por dia, publicou o seu retrato (~'elle 
Julio Simon)- retrato que se não é um prunor 
de gravura , é pelo menos um retrato que dá 
a,res com o recem-fallecido . 

Por sua. parte a Gazeta ele Noticias. tam­
bem publicou um retrato no mesmo ch a , co­
brindo um a1·tigo sobre Julio Simon-mas o 
retrato de outro morto e de ha algum tempo : 
Flocquet. 

E' caso para perg untar se Simon é Flo­
cquet ou se Flocquet é Si mon. 

Para as familias de ambos, o caso é de so­
menos importancia n' este momento, desde que 
ambos, já estão na paz do ~enh?r. Para n6s 
outros porém, cultores da hJSt?rJa contempo­
ranea, e amantes da cbronologm, sempre nos 
convinha s11ber se esse retrato de Flocquet da 
Gazeta serve só para determinados casos .. : ou 

· se p ara todos os casos de morte das summJda­
des políticas francezas . 

E se é falta de re tratos que nol-o digam ; 
cá. temos meja duzja-e diversos. 

E estão ãs suas ordens. 
GIL. 

Na Notic ia do dia 10-11 de Junho, F. fal­
lando acerca dos negocias da Intendencia e em 
relação a uma· proposta de calçamento que para 
lâ foi remettida ha um armo (!)e 1:enovada, ha­
verá uns qua tro mezes, depois de experiencia fei­
ta á cu sta do proponente, diz que não é rasoavel 

. exigir-se ela Intendencia que se occupe ago1·a da 
r eforma do calçamento, estando em ord~m do 
·dia um projecto de saneamento geral da Cidade, 
etc. etc. 

Ou a nossa collega a Not·icia não está bem 
in formada dq que h a e .terrl; h avido ac~rca.desse 
calçn.mento , intitulado Pav.~mento~ar:-~tctJ"W que 
tod os desejam e que não ex1ge sacl'!:ficw al gum da 
nossa-Jntenclen0i.a, ou então, e estaé,que .é a :v:er­
dade, F. quiz attender ao pedido de um a1--?1go 
velho que tambem é ·nosso e escr~ veu ou deix?u 
escrever umas razões que nã.o passam de pa.Iha­
tivo 'Ou pretexto púa 1:rã? se faz~r cou~aaJg-um~. 

Esse artigo não devia ter sido ~.SSJ(5nado. F . , 
mas ::;irn .0. 
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ss i. ·timos á reun ião dos em-pre­
gado.· publicas promovida pelo inten­
dente o Sr. Julio do Carmo, na qual 
devia-S'e teatar de negocias do ·Monte­
pio. 

Depois de var~os di ·cu e. ·os mais 
ou menos calorosos e contradictorios 
em que se ('allou em extorsões, baju­
laçõe. ·, engros. · amentos, cabre:-:tos e 
outro.· termos mai. · ou menos picares­
cos, . ·empre cltegou-.·e ao classic.o re­
sultado de todas as reuniões : nomea.r-

~· SC ump. commis ·ão para tratar do as ­
. sumpto. 

QL1e o negocio se areanje a conten­
to de todos os interc;-;saelos é o que de­
sejamos . 

x. 

'Defendendo as irmãs elo caridade 
contra as aggrcs. ·õe do Dr. Teixeira 
Brandão, que traiçoeiramente a.s atta­
ca pela.· costas, observa o Jornal elo 
Bnt.si.l que se isso não é cavalhciroso 
do homem a homem, como admittil-o 
para com senlloras? 

Judiciosissima, essa observação 
elo Jornal elo B1·asit. Effectivamente, 
se o :attaquc de homem a homem pe­
las costas não é cavalheiroso, embora 
até C<?rto ponto seja expl icado em de­
terminadas clrcums tancias, muito 
n1eno.s, e em nenhum caso o é, de ho­
mem a. mull1er, e demais a mais á 

traição, que pócle. faze l-a zangar. 

E' o caso ainda mai · se aggrava 
quando e. ·sa mulher é irmã, - e de 
caricl,ade. . . 

O Sr. Dr. Teixeira Brandã.o deve 
aba.n·donar esse mãos costumes ; -
tem toda a razão o jonwl elo B1·asü. 

- -o;--

Leio na Noticia a narração de um 
caso a.s.-ás s ingul ar : 

T:Jm individuo morador na traves­
sa das Partilh as, ás 11horas da no ite, 
em meio de insign ificante discv.ssão 
com a su a. espo ·a, repentinamente en· 
fu receu-se contra ell a . e ferrotí. :..l he 
uma dentada na côxa. . . 

.• 

Mas que diabo andava ·ell e a fa-
zer por a lli a taes horas.? · 

{J_ Pai::!·, que na.- Causas elo Jl1ar 
tem, feito causas do arco da velha., 
ch ama a.o Sr. Almirante Elisiario cal-

DON QUIXOTE 

l,ega naval elo Sr. Marecltal Bernardo 
Vasqués: · 

Collega na.val,- é bonito . E o . r. 
vasque ·, que ficará sendo elo , ·r. Ell­
s iario? Collega exercitai? Terral? 

Vallla.-me o codigo ele signaes elo 
Paiz, tão entendido nas cou.- a do 
mar! 

Tl:ilAGUINHO . 

- . ' 

Com o inverno Yioram desabro­
char a.· novidades ~heatrae . ·. E, pois, 
que nos queixavamos ele falta ele mo­
vimento c an imaç:"io no tlleatro, cahem­
nos ao me. ·mo tempo muita· novidades 
. ·obre a cabeça, e um homem já nem 
.- abe actualmente como se haver para 
cumprir com ex.actidào o seu dever, e 
sem aliás dis11úr elo dom de ubiqui-
claclc. --

Temos em primeiro lqg-ar Emanuel . 
E bem pos.-o dizer: em primeiro e 

unico Jogar, porque o grande tragico, 
só elle enche a vida artística. elo R.io 
ele Janeiro na actualiclade. 

A scena do theatro Apollo, illumi­
nada pelo genio extraorclinario do 
grande tragico, emulo ele Ernesto R.ossi 
e elo Salvini , attrahe a attenções do 
publico ·cl'e.-ta capital , que felizmente 
tem demon · traclo ainda não e. ta r de 
todo arru inado pelo abuso elo maxi.xe 
indígena - cou ·a essa que nos a.-.-o ­
berba e nos envergonha. 

O Rei Leet1', o J{ean, o. Rantzau, o 
Qthela, têm feito as delícia · da nos.- a 
platéa, que honrando o g-ranrle artista 
a . si mesmo honra, a.pplaudinclo sem , 
re ·ervas o primeiro ele entre os pri­
meiros da scena dramatica. 

Vel-o é um dever; outro dever é 
appl aucl il- o . Mas sobre esses deveres 
um outro se mostra e se impÇ)e.: é. 
amal-o, é veneral-o, por clar-110:- >a·.· 
suprema honra de vir representar pata 
este publi co que tem Tim 1'im por ,._ 
uma obra d'arte e que encontrou no 
actor Leon-ardo e no .-eu il lu ·tre eo.l ­
lega. Brandão, a suprema manifesta­
ção elo talento theatral, e n:lo se cança. 
nem fatiga de o patentear por todos 
os meios e modos I · 

Assim pois, é justo agradecer a 
Emanuel representar para nós ou tros, 
e cumprimentar o publico, que facll­
mente resignou-se a. passar sem Pão, 

pão, queijo, q1te~jo. 

7 

. Depoi · de Emanuel , temos a com­
panhia. Tomba. 

A t1·oupe Jyrica que explora todos 
os generos de-sde a grande opera até 
o vaudevilte, foi aboletar-se no theatro 
S. Pedro de Alcantara. 

Este theatro é uma causa. ass im 
muito parecida com um edificio des­
tinado a catacumba.· ! Muito escuro 
muito. :pesado, cheirando a. môfo, trist~ 
e lugubre, a tudo póde se prestar e 
para tudo srr apl'oveitaclo, menos para 
isso ..:__para. ser alli exJÍibida uma ope­
retta .. . 

Mal comparando, a e.-colha é tão 
sen ·ata qual seria a eleição elo cemi­
terio do Cajú para alli ter lagar um 
baile dos Fenianos, em noite ele Car­
naval! 

A compa.nl1 ia não é má ; nem tam­
bem é muito boa. 

D
. I 

1vertem ; e se não fossem uns 
palmos de cara bonita (como disseram 
os criticas a.bali ·a.dos) que alli se 
apresentam, quero crér que apezar ele 
tudo a empreza não faria para. os gas­
tos e rlaria. com os burros n'agua.. 

Dos G1·anacleú·os affirmaram os 
taes collegas abalisaclos que foi uma 
estréa assim assim; a jJfascotte foi 
cantada tão tristemente que J.llais pa­
recia um drama lyrico todo cheio ele 
circums tancias . . : 

Do Rigoletto e claSomnambttla dis ­
seram cavalheiros fidedignos e pes­
soas entendidas que foram executados _. 
com g-rande primor-clcb~üxo elo ponto . 
de vista de operas comicas I 

Cá por mim, declaro-o com toda 
a _ abundanc-ia cl'alma : não tenho opi-
nião. · 

Em entr-ando n'aquelle tumu1o ele­
nominado S. Pedro de Alcantara, tão 
pavorosamente sombrio, tão lugubre­
mente decorado, sinto logo apertar-se­
me o coração, entristecer-me a alma, 
arrepiarem-se-me Ofi cabellos e porqu e 
não dizer a verdade? - a.- lagrimas 
acodem-me logo e ante.· de tempo, e 
um llorror do desconl1ecido e do além 
tumulo convida-me a sahir, a correr, 
a iJ;: _longe, muito longe, buscar refu~ 
gio, pedir um ÇJ.brigo, so llicitar um 
ampq.ro ... --

. Or a i. ·so, com musica de Audran, 
hão de confes.-ar que é profundamente 
pa r adoxal-em que pese a.o Sr. Tom ba. I 

T ON Y . 
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